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Ã\ ~~ * MA MERE L'OYE - RAVEL: 1~ 
w w 
(:) PEQUENO POLLEGAR - <Julgava elle qne seria facil encon· (); 
ii\ trar outra vez o cantinho, seguindo o pão que senlt'ara por toda ii\ 
\V ~I 
ii\ parte. Mas ficon bent espantado vendo que deite não restava ii\ 
~\ 1nigt1 '11a: os passai inhos tinhatn cotnido tudo» (Charles Perrault) * 
w w 
~ ~ \I/ LAIDERONETTE - imperatriz dos Pagodes (ídolos chinezes) - \1/ 

(l} .-Despiu-se e entrou no banho. Então pagodes e pagodinas pu- (i) 
ii\ zeratn-se a cantar e tocar, uns en1 teorhas feitas da casca de UJna 7i\ w w i i\ noz, outros en1 violas feitas de casca de antendoas - pois os ins- ii\ * trumentos tinhan1 forçosantente de ser proporcionaes ao tamanho 1l~ 
\1/ dos instrutnentistas. l> ( Mme. d'Aubnoy) \1/ 
~ ~ w w 
ii\ A BELLA E A FERA CONVERSANDO - «Quando ]Jenso no ii\ 
\V \V 
i i\ seu bon1 coração, já não o acho tão feio». «Ah, é verdade, /i\ w w /i\ tenho botn coração, tnas sou un1 n10nstro ,, - «Muitos hotnens ii\ 
1l~ são mais n1onstros que voc ê.» - «Qu eria ter espírito para lhe ~~ 
\ 1/ agradecer dizendo- lhe nul finezas, tuas não passo d e u 111 animal». \V 
~ ~ w w 
~ ~ 
\V - «Bella, quer casar contmig-o ?» «Ah fera , isso não!» \1/ 
/i\ ' ii\ w w 
ii\ «Morro contente po r ter podido vel-a ainda uma vez» ii\ 
\V \V iK <<Não, querida f e r a, não n1orra, viva par a ser n1eu marido!» /i\ 
1~ ... A fe ra então desappareceu e ella viu a seus pés un1 prin- ji~ 
\1/ cipe 1nais bello que o AnJor, que lhe agradecia ter feito cessar \I; 
~ ~ 
\1/ o seu encanto. (Mtne. Leprince de Beaumo :1t) \1/ 
~ ~ w w 
~ ~ w w Ir\ .•. ii\ 
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G) GRAINOER, G eorg e P ercy - Conhecido tambem pelo nonte ~!~ 
~J de Percy Aldridge. - Pianista e cotnpositor australiano, n . en1 (~) 
i i\ Brig hton, a 8 de julho de 1882. E tudou cotn Ewast en1 Franc- ii\ 
~~ fort, e cont Busoni, en1 Berlint. Aos 10 annos apresentou-se ~i~ 
\1/ con1o pianista etn Melbourne, tendo fe ito, a seg-uir, uma ''tourn ée" ~ iK A\ w })ela Europa, com o concertista. Etn fevereir o de 1915 nHtdou-se )~( 
A\ A\ \I/ para a Atnerica do Norte, dando 11111 concerto em New York, ~!( 
()) com grande exito. Alén1 de virtuoso do piano, é tambem direc- ~~ 
ii\ to r de orchestra. Diri ge suas proprias o bras e as dos cotnposi- A\ 
w ~ li\ tores tu odern os. /1\ 
J~ Suas con1posições, ~nriquecidas pelos prof:tndc s estudos folcJ o- 1i~ 
~~ ri cos que fez e1n varios paizes, são :nuito apreciadas, e impreg- ~~ 
~~ nada' de sentitnento po1 ula r, contrastando seu fundo com u 1110- ~~ 
~:~ dernismo da for tna en1 que são escriptas. Q~ 
íi\ Possúe tnais de 60 obras, tendo cultivado todos os generos, /1\ 
v ~ 
ii\ exc.!,Jto o theatro. /1\ 
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